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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABADOS

w

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

nnm949538=tlorrespondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios| 30 reis por I-

nha singela. Repetições, i0 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen es contract.

espocml. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ehem assim

nos impressos leitos na casa.--Acuea-se e recepção e anunciam-se es publicações de q“

redacção seja enviado um exemplar.

MWAWMI-(Pagamento eduntedo)-Com eetenipíllie: ano 31750 reie.Sem estam-

pilha:, 83250 reis. Numero do die, 50 reis; atrasado, 60 role. Africa e paises de Unido

postal mais a importancia de «tampith A' cobrança !eita pelo correio, acresce e Ini-

0 5 .' pertencia com ella dispondide. A assinatura O sempre eeatede dos dias 1 oii 15 de cade

nos. Não se restiluem os originam

   

reíra de Cruz, e suas gentis filhas

D. Soledade e D. Selene de Vilhe-

na Pereira da Cruz.

Amanhã, o sr. dr. Luiz Maria

da Silva Ramos, Coimbra.

Alem, as sr.“ D. Marianna Bar-

ção feita á sua gerencia. as er cionarío. Insistc II'N-ite punto o Cor-Vamol-as ter bonitas. Esperem

“das ¡,,forn,açõ,_¡ pelo 8,.. reto-da-norte. Natllrnlmrnte fariao
alguns dias.    

   

   

   

 

   

 

   

  

 

    

  

  

  

  

   

  

  

   

  

 

  

 

   

 

  

 

   

  

       

   

   

   

  

   

    

  

    

   

    

  

     

    

 

   

   

          

   

   

   

   

 

e.: A VEIR(_)__.

  

l . u
y . sr. Alpoim o contrario do ue Ie

5600 _ n o p x A pPhOm_ fez hole uma boss, Aguada; e D. Maris da. Pie~ ----*---_~ Giletalo “levadas á Imprensa “Mb“ 3° 3"- '1056 Luh“: que)

e a busca na livraria do sr. Anto- dade Dias AMM“. como intuito de o maguar e quando se “gm, com os republm_

mo José da Silva, aprehenden- Depois, as sr.“ condessa de deprimtr. nos na colligução-liberal. tem sido

fou- _ do 120 volumes da obra inti- Proença-a-velha, Anadia,e D. Ame- Asinjurias produzidas con- publicamente aiiiwnado querer ser

I Mal pensava o sr. José Limia- “dada «O Mm.“ez da Baca. ha Esparguelra, Vianna do Castel G P. tra a sua dignidade pessoal. ° P'Ês'dunte da _R“P'1b“°a- O "'›
no, ao chamar para a mtu_ 1h68, A nene individuo foi to¡ e o ar_ conde do Covo_ . iitre o Bi'. ustaVo into e““ não Alpoim nada pediu, e declarou que

lu t "a os ' q _ 40- Passou tambem no dia 2 Basto, presidente do muni- - '- - "ad“ Warm: "I'd“ amem"“ P"
Para a ° a 0°“ preso, em Virtude de ter decla- o annivaranrio “uma“, do magno - - - -d t SÚl'dM'O” com enev PM““ ra si e para os seus ami os' do

amei““ e mormeme con.“:a ra do ha dias á pOIicia Qua no João Pedro, Presado filho do nosso ãlplg' eéquvu-m-ãws-l en'el sr. “mudo we““ gr”“ 03.6“““ P8P““ "Publiciuw 8° 0 "ã“,men-

o seu illustre chefe o euzilio seu estabelecimento não exig- amige,_sr_. Accacio Calixto_ estima- os a““ umas'ltm mm están os rest-unos vereadores to triulnphasse. ,

;ttu- de Joao. Chagas, que elle fa- ,ia nenhum (penses livros_ O do escrivão-noturno em Vagos. :llzzããssààfà gzzzííid:: cã- Seria aferir por ,IE-muto“ em .Se od movnuento vencessE, os

re rial retViver aqulclelli:i antiga e mesmo “er foi prohibido. ;381223205331113 di“ , t id março ultimo té cá e veira as susceptibilidades mo ::25°,13,231Jãjéaíuí'xgêàzwu

vio en a cam an a. o succes- ' _ nes ao s- . _ mas e t . _ . s..-

l' d. sor de Braanzamp para che- ”O Br' presidente do con de, com sua esposa, o sr. dr. ban- A sessão de 4,;l fem-a, 26 d Odos eu“, Julgo“ * temos a certeza-como havendo si-

contrario. do o melhor instrumento da perda

Não pôde ser. O gr, dr_ do rei o senhor l). Carlos. Esses

José Soares e os seus (“megas artigos, de odio e deexcitação con-

na vereação não pódem dei_ tra aquelle rei, publicados quatro

ou cinco dias entes da sua morte
I

88|' de ”comecar amanhñ- foram das causas mais violentas da

A paz ajustada agora é agitação publica.. Transcreveu-OIO

uma paz @fama-a, uma gotta Mundo, este anno, no anniverssrio

“lho não fOl hoje á sua 'ecre tos Reis, medico distincto na capi-

taria ficando a trabalhar em tal, ue a ui foi hos odes do seu
i _ _ q q , _P , _

casa, na substitmção das auto. cunhado, o sr. Oliveira Simoes, al-

ridades administrativas. f"“ d° .24' .

E, á h. e ea' Seguiram já suas ex.“ para o

_ x _man a' que eu_ r Gerez, devendo depois fazer uma

lisa em Cotmbra a reuniao de_ digressão por outras terras do Mi-

bachareis do curso de 187.) nho e Galliza, regressando depois

de maio, correu agitada, como

referimos. O extracto da acta,

aqui feito, deu a medida do

calor com que se feriu a discus-

são. O sr. Gustavo saliiu d'alli

profundamente abalado, e por

gar. . . á preeidencia da repu»

las ' . blicu.

Não contava com ieso, o

Ir. José Luciano, e mau gra-

do seu o fez o sr. Chagas.

A sua¡ «Cartas-politicem

   

 

   

  

  

   

   

   

      

    

   

 

intro ' trouxeram para a publicidade tendo Partido para lá hoje de novamente a Aveiro, e visitando É?“_vontadfet façamos'lhe ea“ d'agua lançada na fogueira, da morte do senhor l). Carlos, eo.

loco, ' recordações sangrentas. tarde manos dignas, faltando ;m lseguida o Bussaco, recolhendo l““llçdi ter"" abandmmdo Por que crepita sob um montão de mo lsiendo os :mis Preludicinel

.. ' . . t ' ' ' a ' ° . . á l '

'91“' ' Appareceram teshmunha¡ por varios motivos, entre ou- u:: meu e a capim em ñ“ de Ju 3m Wiz É cargã' exeicfmí cinZas t: tino um sopro de' di- pgggoãarfãnzypâxãeãs ql“ mm

_dotempo em que O sr. José d oqua nao est j ,positiva d d d á ,ã . .

_« d f tros os srs. drs. Barbosa e 4.. Estão em Camamu“ 5,5_ mente em inve.avel situa ão gni a ereaccen er amani . Se o movimento tivesse venci.

't ' . Lam.“no “cor a" “ef. a re' Magalhães, Antonio Centeno e condes de Beiróg_ F' d ñ] E É, ' Porisso suppomos um er- do--temoe a certeza d'isso, repeti.

5° á P“bhca com Os repubhcanoai Augusto Mello. +0' Tem estado em Espinho orça o a car' cou'. as rado passo o que ao sr_ Gus; mol-o-o Ir. José Luciano diria

' quando da “camada Galli-9a' O sr. conselheiro Jos; de °“ “5° “3000““ de Bum** atravez. de todos .os pengOs tavo obrigaram a dar mais ql” elle' °°m 'É “as .inspirações,

tada- F ção-liberal com estes, e tão te- A¡ oim ue vem Boa-tenho ha _+0- Estiveram n'estes dias em e de ¡muto! contl'arledades do uma vez fora quem Inu!! contribuir-a para

I nuzmente combateu a mamar_ . p , q Avelro 08 BPS. Henrique Sant'An- seu proprio animo, cremos_ ? 8556 triumpho.

“9° . d d . h dias de um ataque de gotta ua, Avelino d., mgueiredo, Mam¡ está l, está de novo lá em _Quem Que mau conse- Epedlrw,eacceitaria tudo...n _

ohlailonhw ° er“baroi r°' não pôde partir como tencio- Silvestre, Aguai., Ro“, Henrique ind'u o Br Gustavo', lheiro? O sr. Joé Luciano? 3(
sd , a e

no para assumira presidencia. da COSta, João Affonso Fernandes, O sr. conde d'Agueda?
nave, em vista de se ter ag- «Mais uma vez repetimos que

e
›

DS. O c“” and“ refendo na gravado o seu estado, tendo Mamãe¡ Gonça”“ Nunes: A“m' F.“ mg.: ?d Fiz bem? E Nenhum d'elles. Foi o sr. °h"' Pr“¡deln'm d“ um"“ n°-

« " ' . ° s. 1 . comsi o. a a emos senão - - n um“ expícaoões deu no se-

u ¡mprema' Longo' art'gos se ücado em casa bastantemcom- m° rh““ de (“um e J°ã° Fe' g Alvaro, unicamente, simplee- oretario da Camara d'este con-
com os seus actos futuros, com

a maneira porque proceda d'o-

ra ávante, e havemos de fazer

d'essa conducta a apreciação

desapaixonada e sincera que

de justiça fôr fazer-lhe.

'Ao contrario do que se dis-

se alii e se não lia. n'uma sin-

gela explicação do n.° .52858

do Campeão-das-provincias,nós

não abdicámos por forma ne-

nhuma dos nossos direitos de

livre critica aos actos do sr. pre-

sidente da Camara. Manifes-

támos unicamente o desejo de

os ver louvados e oxalá veja-

mos

reira dos Santos.

O PABTJDAS:

Com sua familia retirou de Es-

pinho para Lisboa o nosso patri-

cio, sr. conselheiro Augusto de Cas-

tro Corte-real, desembargador n'e~

quella cidade.

40- Seguirem hontem para

Coimbra o nosso amigo, sr. dr.

Luiz Pereira do Valle, a fim de se

juntar aos seus condisoipulos do

curso juridico de 1879, que hoje

alii festejam o 30.“ anuiversario de

sua formatura. '

Deixaram de vir de Lisboa o

nosso prestigioso chefe, sr. oonse

lheii'o José d'Alpoim e o nosso ami-

go e distincto causidico, sr. dr.

Barbosa de Magalhães e outras,

por diversas causas o que senti-

'-r tem escripto sobre o facto. S'ó

l ' o Correio-da-noite o não dis-

' cute, por cautella. Não, que o

. silencio é de ouro n'eetes ca-

sos.

" '. "_ Ues'ailam-n'o 'a'que negue.

Chamam-do, citam-o, empre-

stam-o a que deffenda, se pode,

o chefe, o gato e a maleta.

Nem uma, nem outra coisa.

A nada o. . . Correio se move.

Nem é preciso. E' facto

averiguado.

Houve quem assistisse á

combinação. Ha quem conheçe

os termos em que ella se fez.

OA Falta só que o Correio peça

celho_ no sentido de lhe pedir

qualquer benevolencia da gaze-

ta de que é redaotor, acosntan-

do, pelo contrario, ii'uma con-

versa que houve na Camara que

nâo queria d'olla a mais peque-

na contemplação»

(Do sr. Alvaro a." 444.)

mente, sómente o sr. Alvaro.

arvorado por si, por si só,

em mentor espiritual, em su-

premo mentor do er. Gustavo,

com aquells vaidade que sabe

não poder nem dever ostentar,

para fingir importancia que O caso foi aqui tratado

não tem, pessoal ou politica, convenientemente.

que nunca teve, que jamais R-feriu-se pelo alto e com

terá_ a correcção devida a assumpto

O nr. Alvaro, sim! E bem delicado como aqurlle.

sabia elle a que papel inglorio Mas intervem o dr.; e, na

iria sujeitar a sua victima. Foi forma do costume. intervem

de proposito que o fez, Preci- mal. Com que tim? Para ag-

sava de tirar desforra, o sr. gravar mais ainda ajá tão mí.

Alvaro, de antigas emulações. situação do sr. Gustavo?

Este é o caso. Para qnef rçar-nos a con-

modado.

X Precedente de Glasgow

onde foi construido, deve che;

gar ámanhâ ao Tejo, amarran-

do á boia n.° 26 do arsenal da

marinha o «destroyeri brazi~

leiro «Mano-grosso» do com-

mandando do capitão de cor-

veta'sr. Augusto Teotonio Pe

reira.

X O bando pracatorio dos

estudantes foi numeroso e im-

ponente. A colheita não foi

abundante; rendeu 809ã575

reis. Uma senhora, na Patriar-

cal, deu uma nota de 205000

reis e outra uma de 10%000.

_que se diga.
X Correu hoje que ia ser
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O ensarilhamento d'urmas,
  

  

  

  

  

Não lhe perdôo, o sr. dr. tal-o por miudos.?

l - ' . . . . «oo- P rtiu ara o Portoo nos- -_ U

nun' - Já lá Y“ um' °.fa]lecld° nomeadOJmZ demstmcção 0" so illustre apatriciio e amigo sr. D. P.“ “088.3 banda' apenas dl a superioridade. Todo o seu Uontaremos respondidas

P" 01””" Montar?“ DE” minal o sr. dr. Antonio Emilio *João Evangelista de Lima' Vidal, z"“ (espejto _a paesadai oca”" desejo é vingar a subalternisa- que sejam,no seu proximo 11.'

,TOS resta outro: o si'. Rodrigo rler- de Almeida Azevedo, ¡llustre bispo eleito de Anão“, e Congo, rencias,já discutidos, já apre- ção em que está. m dr., e““ Perguntas_ i

' "o-0' de Famahcãot que nada filho d'essa cidade, e que o sr. “de "e P'ég” “a P°mp°S“ fest' c'adas' se “mm se não qu'z Porisso lhe preparou a se Quem assume a responsa-
. . . á, d ' d ' d antisli- " . . ' . . °

_ “qãfããg'ee qãngá 0831330 a Slea MO“Êe'YQ Passanaasum' mfaTxneànefpñããiz Danda teem ::lígrfsheêdãr :ntaz'r:ã° 5:80 rie de deegostos por que o tem I»lidade do seu escripto?

neiro. P“ P (n 0h ? N 9 P tituir prioVisoriamonte nas exe- ,ubmo as Puma“, summades da com whendall; a Pora q fem, Passar, e ,ão longelevou ,11610418 feito com o con-

e l '0' a em Por um cuções tiscaes o sr. Motta Pre- oratoria sagrada. p g ' a sede das suas coleras, que !entimento ou no menos com

decreto. Tomáraa gente dos go_ o assasssos: Voltando, porem, ao re- terminou por O fazer ir até conhecimento do Br reside t

lTOS ' ° 1lflavegantes que nem sequer se 8mm fôr, teremos n'a_ Regressou d'Aldegalega a esta gresso do sr. Gustavo á presi- onde o Br Gustavo foi da Camara? ' p n e

'o recordem. - cidade o sr. Jacintho Agepito Re- dencia da Camara uer-nos a ' ' , .

0.““ Mas ha de haver um meio q-ueile !Og-ar um maglstmdo b°°h°› que» °°m° dissémos' h"“ parecer que não foihcírtado o .. Ene, o -sr' Gusmvo' que Para 9nd [508 “ao meu'
3 , j distinctissimo. ido au¡ viam¡- um seu irmão, que N . . . nao só dominou na Camara, sem depms de inconñdentee e

' .de a fm?“ a “Ilegaçõesl a al' ;f O sr. director geral de estava perigosamente enfermo, mas pingo' ão "1.11133 mugqu Já 2 mas até intervinha na direcção de ímpiedosos.

- legsções ao_meiios, e então _o instrucção primariapane áma_ cuja, melhora, se tem ,acentuado dilreito de ex1gir¡ de sua ex. de tOda8 as repartições publi_

a. l l A @Arenoso illucidarãp publi nha, no rapido da nude, para nos:llt)i(i)x:gc:T2;as. ta safcrificio. E superior ás cas da cidademlle que foiquan_ A falta deimmw continua

' ' 0° ,e quem Pre““ .m 'er ° o Porto, a fim de visitar algu- ' ,F "as orças' _ to quiz ser e fez quanto quiz a fazer-se sentir em varios con-

andeme d“ x'epubhcm 5° ° mas escolas d'essa cidade re- - EXÍhmelh-'jorãsêgxiã ::E Bem ou mal succed'dot fazer elle ue destruiu as Car- Galho' do district** e 00m 0

P er. José d'Alpoim, se o sr. Jo- 1 mao mas' e ' g trilhando bom ou mau ter- ' q ,

sé Luciano de Castro.

Mala-do-sul

LISBOA, 4-6' 909

  

greseando na segunda-feira a

Lisboa.

X Diz-se ter havido con-

flictos entre o commandante

da canhoneira «Patria» surta

em Macau, capitão-tenente sr.

Jayme Affreixo, e os ofñciaes

 

  

 

de proprietario e influente em Re-

queixo. ,

40- Está doente_ o sr. Manuel

Maria Mendee Leal, babil profes-

sor primario em Alquerubim.

C VILEGIATURA:

Foi o Coimbra, assistir á. reu-

nião do seu curso, o considerado

reno, fazendo boa ou má ad-

ministração, não o discuti-

mos agora, o sr. Gustavo deu

o que tinha a dar do seu

esforço, da sua iniciativa, do

seu engenho e da sua vontade.

mellitas e edificou as avenidas

do Terreiro, que abriu o canal

de S. Roque e levantou dos

alicerces o edificio do Asylu-

escola, está hoje reduzido ao

simplissimo papel de mero exe-

cutor das deliberações dos ou-

facto se dá a coincidencia da

elevação do seu preço, o que

gravemente prejudica as já

tristes circumstancias das clas-

ses menos abastadae.

A fim de obviar a taes il-

convenientes, acaba o illustre

Exigir-lhe mais, pretender

maiores provas de abnega-

ção d'um homem s quem, co-

mu! deputado, nosso bom amigo'

Adversarios politicos do e P““tigiom °hef° do Partido

sr. Gustavo, lealmente lamen- regenerador em Oliveira de

que exerceram as funcções de

immediato, '2.' tenente srs. Jo-

sé Carlos da Main, 1.“ srs.

professor do lyceu nacional d'esta

cidade, er. dr. José Rodrigues Soa-

res.

  

Não ha noticias politicas de

interesse. Nem sequer anda

ainda no _mercado a do sr.

 

"
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José Luciano ter 'passado já,

intra-muros dos Navegantes,

da phase benevolente á crise

hsrvosa que redundará, dentro

de poucg'nalguerra sem tre-

guee em que vae empenhar as

Rio de Carvalho e Joaquim

Candido da Costa Marques, e

que se está procedendo Naquel-

la estação naval ao levanta-

mento dos respectivos autos, a

4o- Sahiu para Lamego, com

pequena demora, o nosso bom ami'

go e camarada de redacção, sr.

Marques Gomes.

o THERMAS s'. PRAIAS:

Está. actualmente ne estanoia

balnesr de Entre-os-rios o nosso

mo o Bl'. Gustavo, n'esta der-

radeira jornada politica, fize-

ram passar por humilhações

terríveis como as dos ultimos

dias, é exigir demasiado.

As treguas pactuadas ns

tamos a situação a que o re-

duziu o seu temível inimigo.

Hs de dizer-sc que o sr.

Alvaro o excede em perspica-

cia. Não sr. Sómente lhe leva

Azemeis, sr. dr. Arthur Pinto'

Basto, de reclamar providen-

cias dos poderes publicos, ob-

tendo a promessa de se etten~

der de prompto aquella ins-

V
A
Y
H
B

_'

a vantagem da edade. São os tante “eceiaidade-

annos, os annos do sr. Gus- Mui“) Para 10“"“ 55° O¡

taco_ . , esforços do sr. dr. Pinto Bae.
r

a( to, a quem tanto devem já os

Uma interessante resposta P0V°°,d° 581! 0 .0111108 conce-

do Dia ás impertinencias do 1h05 d este districto.

si'. José Luciano: O A 3"

«O sr. José Luciano quer sa- Br' lvaro and“ em ma'

ber o que faria o sr. Alpoim se ti- ré de iniellcldudeií t0408 lhe

vesse vencido e movimento revolu- batem.

tim de se spursrem as respon-

sabilidades.

Jota.

M

Sertões de vlslt_a__

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, e sr.“ D. Georgina Fer-

reira Pinto Basto Soares; e o sr.

Nuno Ferreira Pinto Basto.

amigo e estimavel assignante, sr.

Augusto Correia dos Santos.

40- Encontra-se actualmente

em S. Pedro do Sul o eminente

chefe do partido regenerador, er.

conselheiro Julio de Vilhena.

-oo- Seguem amanhã. para Lu-

so, onde vão passar uma temporada,

a sr.a D. Maria do Amparo de Vi-

lhena Pereira da Cruz. esposa do

esclarecido clinico local, sr. dr. Ps-

u'_ suas hostes contra o governo.

A questão dos governado-

res civis, cujos despachos ap-

parecerâo dentro de poucos

_ dias, foi o pomo da discordia.

I ' - ' Vão ver, vão ver o sr. José

Luciano, irado e não fecundo,

arremetendo contra o sr. Wen

oéálau. Vao desabar o mundo.

4.' feira, 2 do corrente, no edi-

ticio do governo civil, não po-

dem ser duradouras. Amanhã,

alem, depois, irromperá de no

vo o fogo, mais vivo, mais in-

tenso, mais violento, mais mor-

tifero.

O sr. dr. José Soares pode

esquecer a indevida aprecia-
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A propria acena passada

na estação do caminho de fer-

ro, entre elle e a pessôa que

poreua causa veio á reunião

de quarta-feira, onde ella se re-

petiu, ahi anda já contada em

ar de troca por toda a gente.

. Apanhou que contar, o sr. dr.

E nós é que temos fome!

Ohl os concursos para as-

pirantes d'alfandega, sr. ba

charel! . . .

a0 sr. presidente da Camara

da ordens ao secretario damas-

tna corporação e nenhumas tem

a receber d'elle.»

(De sr. Alvaro de 5.'feira ultima.)

Faltou-lhe accrescentar:

Somente essas ordens de-

vem ser dadas de conformida-

de com as resoluções da Ca-

mara e de harmonia com as

prescripções legaes; alias-não

se cnmprirâo.

Entendeu, sr. dr.?

O sr. presidente da Cama-

ra levou á sessão de bontem

uma proposta com que plena-

mente concordamos: a de se

representar ao governo pedin-

do o provimento das diver-

sas cadeiras e da oHicina de

ceramina creadas por decreto

de 24 de dezembro de 1901

junto da :Escola de desenho

industrial s .

Essas cadeiras são as de

jMuguez, arithmetica, geo-

metria, principios de phisica e

chimica, e chimica-industrial.

Alem d'estae aCàmara pe-

de muis as de francez, geogra.

phia e historia, escripturação

commercial e de desenho ar-

chitetonico, e ainda a monta-

gem de oñicinas de carpinta-

ria, marcenaria e cordoaria.

Ora ahi está um caso alon-

var e em que vamos de accor-~

do com o sr; Gustavo. Alguma

vez havia de ser. Verdade seja

que a lembrança nâo foi sua.

A Camara votou a pro-

posta por unanimidade e até a

applaudiu.

Quem se não conforma,

por certo, é o sr. Alvaro, cuja

má vontade á «Escola-indus-

trial» é conhecida.

Pois tenha paciencia. Em-

quanto o dr. a roe--a propos-

ta, por que na escola não met-

te o dente-folga a instrucçâo

e caminha a carroça do pro-

grosso.

Informaçao local

¡Folhinhe eveiren-

.. (l908).-Dia 5-05 alumuos

do ly eu visitam varios estabeleci-

mentos fabris da cidade.

J 0 tempo melhora.

Dia 6-A ¡Companhia-real» re-

solve estabelecer comboyos a pre-

ços reduzidos entre Porto, Aveiro e

Coimbra, sempre que aqui haja fes-

"ao

J 0 auditor substituto, sr. Tei-

xeira. annulla a eleição da presiden-

cia e vice-presidencia da camara,

sendo essa decisão mal recebida.

Dia 7-Volta-se, na Terreira, o

barco da campanha rSardôm, ao

arribar, indo tudo á agua, mas não

morrendo ninguem.

¡ A beuemerita «Companhia

dos bombeiros voluntarias» faz a

benção da sua nova bandeira.

Día 8-Em virtude da grande

nascença, desce no mercado o pre-

ço do milho.

g" 0 Club María Duarte reSol-

ve realisar no dia 16 de agosto

proximo um festival sportivo.

Conflioto. - Parece que o

confiicto travado por uma pharma-

eia da cidade com a (Associação de

eoccorros mutuos das classes labo-

riosasn vse dar logar ao estabele-

cimento d'uma botira privativa da

associação.

Já em tempo se pensou n'lsso.

Resultara d'ahl economia? Con-

vem ver.

Universidade de

ceimbl'n.- Jary dos actos da

faculdade dedireito, que vão come-

ar: -

ç 1.' cadeira-Dra. Avelino Calix-

to, Teixeira de Abreu e Alberto dos

Reis. -

2.' cadeira-Dra. Francisco Fer-

nandes. Pedro Martins e Caeiro da

Matta.

3.' cadeira-Dra. Guilherme Mo-

reira, Teixeira de Abreu e Joaquim

Tavares.

4.' cadeira-Dra. Guilherme Mo-

  

reira, Marnôco e Sousa e Ruy Ulrich.

5.' cadeira-Dre. Avelino Calix-

to, Dias da Silva e Joaquim Tavares.

6.' cadeira- Dra. Marnôm e

Sousa, Machado Villela e Ruy Ulrich.

7.' cadeira-Dra. Guimarães Pe-

drosa, Joaquim Tavares e Alberto

dos Reis.

8.' cadeira-Dre. Dias da Silva,

Guilherme Moreira e Machado Vil-

leia.

9.' cadeira-Dra. conde de Fel-

gueiras, Guimarães Pedrosa e Dias

da' Silva. i

10.' cadeira-Dra. conde de Fel-

gueiras, Marnóco e Sousa e Ruy Ul-

rich.

11.' cadeira-Dra. Fernandes

Vaz, Guimarães Pedrosa e Marnôco

e Sousa.

12.' cadeira - Dra. Fernandes

Vaz, Dias da Silva'e Guilherme Mo-

reira.

13.a cadeira-Dra. Marnóco e

Sousa, Machado Villela e Ruy Ulrich.

14.' cadeira-Dra. Avelino Ga-

lixto, Pedro Martins e Caeiro da

Malta.

15.' cadeira-Dra. Dias da Sil-

va, Joaquim Tavares e Alberto dos

Reis.

16.l cadeira-Dre. Dias da Sil-

va, Fernandes Vaz e Alberto dos

Reis.

17.' cadeira - Drs. Fernandes

Vaz, Teixeira de Abreu e Francisco

Fernandes.

19.“ cadeira-Dra. Dias da Sil-

va, Guilherme Moreira e Machado

Villela. '

Aguas thermaeem-No

dia 1 abriu o estabelecimento ther-

mal das afamadas aguas da Curia,

em Mogofores, estando all¡ varios

'cavalheiros em tratamento, func-

cionaudo dois hoteis: o Santos, que

é o mais antigo, e o da Curta, que

abriu este anno e esta bem instal-

lado n'uma magnifica casa. .

g' Abriram tambem no mesmo

dia os estabelecimentos de Luso, no

concelho da Mealhada, e de Entre-

os-rios, no de Castello de Paiva.

, llnde o terremoto.“

0 districto d'Aveiro, além das ver-

bas desde logo enviadas para alii,

concorreu ultimamente com mais a

quantia de 1:5185650 reis para as

victimas sobreviventes da catastro-

phe de Benavente, assim dividida

por concelhos:

Agueda. 3495920; Albergaria,

845000; Anadia,'139ri'250; Arouca,

635610; Aveiro, 1436025; Castello

de Paiva, 1476135; Estarreja, 505;

[lhavo, 3006000; Mealhada, 206000;

Oliveira d'Azemeis, 136000; Olivei-

ra do Bairro, 11613250; e Sever do

Vouga, 925460

.o Sahiu incompleta a noticia

que démos da subscripção aberta

pelo sr. delegado de saude, entre

os sub-delegados do districto, para

seccorro ás victimas sobreviventes

da catastropbe de Benavente.

Por isso a reproduzimos hoje de

novo:

Dr. C. Marques, Espinho, reis

5,5000; dr. H. Souto, Estarreja,

4,5960; dr. Santos, Oliveira d'Aze-

meis, 25500; dr. Albino Santos,

Agueda, 513000; dr. R. Simões,

Arouca, 55000; dr. C. Ribeiro, Va-

gos, 2,5500; dr. P. do Amaral,

Ovar, 26000; dr. Samuel Maia,

Ilhavo, 15000; dr. A. Cunha, Avei-

ro, 26500; dr. Amaral, Macieira de'

Cambra, 25500; dr. Amorim, Cas-

tello de Paiva, 15000; dr. L. Na-

vega, Mealhada, 25500; dr. P. Le-

mos, Albergaria-aivelha, 16000;

e o promotor da subscripçâo. 55540.

Franquias poetaee.-

Acaba de ser reduzida a taxa da

franquia postal para catalogos de

estabelecimentos commerciaes, in-

dustriaes e agrícolas, aos quaes

paesará a ser applicado o porte de

joruaes, quando sejam apresentados

em numero não inferior a 1:000

exemplares.

0 regimes de avenças para j ›r-

naes tambem é concedido aos cata-

logos, desde que as expedições se-

jam feitas por uma só Vez ou por

parcellas dentro d'um trimestre, e.

sejam em n.” não inferior a 10:000

exemplares.

El-re¡ no POPt0.-Pare-

ce que el-rei visita o Porto, entre

15 e 20 do corrente, afim de assis-

tir à inauguração do monumento

commemorativo da guerra peniasu

lar.

Deve, portanto, passar na esta-

ção d'esta cidade.

lnetruoção eecunda-

r¡a.-Suscitaudo-se duvidas so-

bre se os alumnos de instrucção se-

cundaria que em outubro ultimo fi

caram addiados n'uma disciplina ti›

nham de repetir os exames, o con

selho de instrucção foi de parecer,

depois de conferenciar com o res¡

pectivo ministro, que Os referidos

alumnos tinham de repetir' os exa-

mes por completo.

g' O ministro do reino, confor-

maudo-se com o parecer do conse-

lho superior de iustrucção publica,

determ'nnu que os alumnos da 2.“,

4.“ e 6.= classes dos lyceus que re-

quereram admissão a exames de

3.', 5.' e 7.“ classes, como exter-

nos, façam os referidos exames nos

cheus onde froquenfaram as clas-

ses anteriores.

J Foi despachado professor da

escola da Boa-hora, na Gafanha, o

sr. Manuel Domingues, que com ze-

lo desempenhou egual logar em

Vagos. '

Concureoeul-No proximo

dia 12 do corrente devem realisar-

se, nas sédes dos districtos. as pro-

vas do concurso para fieis de ser-

viços telegrapho-postaes.

J Está a concurso a escola

mixta da freguezia do Prestimo,

concelho d'Agueda.

«l'manhã».-Com este ti-

tulo começou a publicar-se em Lis-

boa uma excellente revista, sob a

habil direcção do sr. Pinto Quartin

e que se consagra especialmente a

assuinptos de sociologia, arte e cri-

tica. Tem collaboração muito distin-

cta e custa apenas 30 reis por nu-

mero.

As nossas boas vindas, apete-

cendo-lhe um futuro prospero.

Bilhetee de banhos

de mer e eguee ther-

mnee.-Os bilhetes de banhos do

serviço combinado que a «Compa-

nhia-real» estabelece de combina-

ção com as diversas linhas do paiz,

estarão em vigor, como os do seu

serviço interno, no dia 15 do cor-

rente.

São tambem das tres classes,

havendonos para adultos e creanças

de 3 a 7 annos de edade.

«Caixa-economica».

_Por erro lypngraphico dissemos

que os depositos a effectuar n'este

met na «Caixa economica d'Aveiro»

se realisavam no proximo dia 14.

Não é assim; o dia 17 é que foi

escripto.

0 ohafariz da Vera-

cruz.-O sr. Carlos Mendes, en-

carregado de serviços municipaes,

Concluiu ja o projecto da reforma

do Chafariz da Vera-cruz, de que

fora incumbido por deliberação to-

rnada pela camara da presidencia

do sr. dr. Jose Soares.

E' modificado quasi inteiramen

te. A bacia, mais ampla do que a

actual, fica superior à grade ferrea,

que desce, e que, sendo de maior

consistenCtae muito mais elegante.

Sobre o deposito das vertentes

será collocada uma rede de ferro e

arame que impedirá a consporcação

das aguas e os seus frequentes des-

vios.

O projecto deve ser presente à

proxima sessão. Honrao auclor.

Emmereçãm-O sr. Sil-

verio da Rocha e Cunha. 2.° tenen-

te da armada, foi exonerado da

commissão de serviço na corveta

Sagres, ancorada no Douro, para

embarcar e servir a bordo do cru-

zador Rainha D. Amelia, ancorado

em Port-Said.

Excursão e Aveiro.-

Dizem do Porto que se promove

aIli uma grande excursão para

o dia 20 do corrente, e que

os excursmnistas virão, em passeio

fluvial, até à Gafanha, onde acam-

parão e esgotarão os seus farneis.

Será bom que o commercio lo-

cal se previna e esteja convenien-

temente preparado para os receber,

assim com) tambem os hoteis e

mais estabelecimentos de comes e

bebes.

Abuso.--E' de uso antigo, e

as posturas municipaes regulam,

que as labernas fecham às 9 da noi-

te, que é a hora regulamentar. Sa

bemos entretanto que se abusa es-

candalosam nte, continuando aber-

tos esses e.~labelecimentos, com o

subteifugio do fecharam as portas,

mas ficaud› dentro os freguezes a

jogar e a b her, e d'onde a miuda

resultam grandes balburdias e de-

sordens, como succedeu ainda ha

pouco n'uma das ruas mais fre-

quantadas.

Chamamos a attenção do sr.

cominissario de policia, afim de qu.-

recommende aos seus subordinado.:

que não cousmtam que as tabernas

assim fuuccionem e que sejam ¡nul-

tados os contraveutoros.

A lua.-Os jornaes de Lisboa

referem que na noite de ante-hon-

tem se observou all¡ o phenomcuu

do desapparecitnento da lua, ein

eclipse total, pela 1,28.

Por cá tambem assim succedeu,

mas foi durante a noite inteira. Por

signal que choveu copiosamente...

Theatro «Aveirenee»

-Bam dissemos no: que o publico

corresponderia bizarramente aos es-

forços da arrojada ¡Empreza Soares

da c.'›, pois aflluiu logo á procura

de lugares para as .duas magníficas

récitas da Companhia dramatica do

lheatro D. Maria, tomando muito.;

d'onde se julga que serão certa

duas enchentes à cunha.

As peças escolhidas são das

melhores do reportorio da alludida

companhia, e o desempenho. polos

primeiros actores, corresponde ao

seu merecimento.

Os ranchoe. - 0 interes-

sante grupo de tricanas do bairro

de S. Martinho, que se estreiou o

anno passado por occasião das festas

.lo S. João, ja anda em ensaios com

novo reportorio que deve exhib'r na

noite de. ?3.

a' 0 rancho Alegre-mocidade

tambem se ensaia'com muito afau,

pois vae tomar parte nas festas pro

movidas pela «Associação da lin-

preusa de Lisboa», no Jardim da

Estrella, nos dias 18. 19 e 20 do

corrente, lavrando grande entbu-

siasmo entre os rapazes e tricanas

que o formam.

Em Lisboa sabemos que ha gran-

de iuteresse, na colonia aveirense,

em ouvir as suas patricias e que

se. lhes prepara uma recepção

muito festiva. _

Ae lenohee e vapor.-

0 estabelecimento, na costa de S.

Jacintho, da :Fabrica de conservas

de Espinhos, filial da dos srs. Brau-

dão, Gomes d: 0.', e outros motivos,

determinaram em Aveiro maior mo-

vimento na ria, adoptando-se as lan

chas-aulomoveis de pequenalotação,

muitoproprias para passeios fluviaes.

A da «Fabrica Brandão, Gomes d:

c.“n desafiou o appetite, tendo ja

encommendado uma, nos Estados-

unidos do Norte, os srs. Silva Pe-

reira; outra o sr. José Pereira Bran-

co, socio d'uma companha de pesca

d'alli; outra o sr. dr. Jayme Lima;

e o sr. Firmino Huet, que já possuia

urna, encommendou um motor do

mesmo genero para o applicar a

uma caçadeira aqui feita pelos srs.

Pereiras Campos. Consta mais que

vae tambem encommendar um bar-

co-automOVel o sr. dr. Egas Ferrei-

ra Pinto, e ainda outros. Havia tam-

bem ja uma em Estarreja, proprie-

dade do sr. Angelo Leite.

Os preços regulam de 3005000

a 4005000 reis.

Dentro em pouco teremos a ria

sulcada por esses bellos barquinhos,

da cidade à Costa-nova, a S. Jacin-

tho, à Barra, a Torreira e a Ovar.

Camera municipal de

Aveiro. - Heuniu hontem, em

sessão extraordinaria, sob a presi-

dencia do sr. Gustavo Pinto Basto e

com a assistencia dos srs. adminis-

trador do concelho e vereadores dr.

José Soares, Henrique da Costa,

Avelino de Figueiredo, Domingos

Campos. Accacm [tosa, Matheus Ven

tura, Manuel Silvestre e José dos

fieis, a Camara municipal.

Approvada a acta da sessão an-

terior, foram tomadas as resoluções

expressas na convocação:

1.° Legalisar todas as contas em

divida por fornecimentos e traba-

lhos feitos até agora, ordenando-se

o pagamento de todas as que pode-

rem ser satisfeitas desde já;

2.° Satisfazer, além d'estas, to-

das as que caibam nas forças dos or-

çamentos geral e supplementares,

convidando os credores para uma

reunião em que o sr. presidente

com elles combine a forma de sa-

tisfazer, pelas sobras das actuaes

despezas, os seus antigos credi-

tos; e

3.' Pedir ao governo o provi-

mento das cadeiras creadas por de-

creto de 24 de dezembro de 901

junto da :Escola de desenho indus-

triali, e bem assim a montagem

de oliiciuas de ceramica, cordoaria

e outras.

0 tempo.-Voltou a chuva.

Tiahatnol-a previsto para depois da

ventania que ahi soprou no come-

ço da semana, e assim succedeu.

Foi util aos campus. Fez-lhes

bem e pill'lñCUll a atmosphera, que

não ia nada à medida das necessi-

dades da saude publica. '

Em torno~ do distri-

oto.-Foi roubada a egreja de

Roccas, Sever do Vouga.

A entrada dos gatunos fez-se

pela torre, violandose o sacrario,

que arrombaram, leVando a custo-

dia e uma cruz que a ornava e es-

palhando as hosttas pelo soalbo.

Levaram mais um Christo de prata,

um respleuder de Nossa Senhora,

tios de contas de ouro, a caixa das

esmolas, que appareceu a distancia

el'l'UlIlbiLla, e ainda as settas do

martyr S. Sebastião, que eram de

prata.

0 valor do roubo é calculado

em perto de 2006000 reis. Não se

sabe, por emquanto, quem sejam

os auctores do atlentado.

Moeda never-0 sr. mi-

nistro da fazenda pensa na substi-

tuição da actual moeda de 200 reis

por outra de nova cunhagem, e lo-

go que as circumstancms da Casa-

da moeda o permitiam, cuidar-se-ha

da substituição das actuaes moedas

de 100 reis de niket por outras de

prata, sendo tambem cunbadas no-

vas tuoedas de 50 reis em nikel.

a' 'l'ertnina no dia 30 do cor-

rente mez o praso para a troca das

acluaes moedas de 200 reis.

Obras publicam-0 sr

André Poslviame de J ouve, ?more

teiro, actualmente residindo em Ol A

veira de Azemeis, requereu ao ni'-

n.sti rio das obras publicas para

aproveitar as aguas do Douro ,n'u-

ma fabrica de producção de ener-

gia electrico que pretende estabe

tecer na margem esquerda do rio

Douro.

V A' pel¡oia.-lie0ommenda-

mos a policia faça vigiar mais amiu

dadas vezes o largo da egreja da

Vera cruz, de que, em pleno dia, de

sobre umas pedras que all¡ estão

depositadas, o rapazio faz retrete.

Não se passa slli, não se chega

a uma janella visinha, que se não

disfructem aquellas scenes.

rende excursão e

Liebea.-Estão á venda n'esta

Cidade bilhetes para esta excursão

popular, que segue do Porto para

al'i n'este mez, em comboyo espe-

cial, por preço muito resumido, du-

rante os dias 27, 28 e 99.

Attenção.-Mais um pedi-

do ao sr. cummissario de policia: o

da sua attenção para os abusos que

se praticam diariamente nos merca-

dos d'esta cidade. As regateiras e.

vendilhôas apoderain-se de todas

as aves. legumes, fructas e hortali

ças muito antes das horas regula-

mentares, fazendo com que o publi-

co se abasteça d'estes artigos por

preços muito elevados. Ainda hon-

tem de manhã houve grande zara-

gata no Mercado Manuel Firmino.

queixando-se amargamente quem lá

foi para fazer as suas compras. A

policia, se alii estava, fechou os

olhos som que multasse os regalões

como e do seu dever.

Esperamos que sua ex.“ pro-

videncie de modo que se aca-

bem ou se attenuem aquellas faltas

a beneficio dos consumidores, que

assim terão que louvar.

A proposito: chamamos tambem

a attenção do vereador do respect¡

vo pelouro para o estado em que

se acha o pavimento interior e ex-

terior do mercado, que reclama ra-

dical reforma. Urge melhoral-o,

não com remendos, mas com um

concerto inteiro, e cremos que a

viola está em boa mão.

Bazar doe «Gallitoe».

-Como ficou incompleta a lista das

prendas que vinhamos publicando,

accrescentamos hoje mais as se-

guintes., recebidas na sede d'aquel-

la florescente e sympathica aggre-

miação: da sr.“ D. Adelaide Rocha,

16500 reis; do sr. Gustavo l". Pinto

Basto, diversos quadros; e da sr.“

D. Maria Emilia da Rocha Netto, um

panuo para piano.

a' Por lapso deixou de ser in

cluida n'uma das listas a oti'erta do

habil artista de pintura, sr. José de

Pinho, um dos nossos patricios mais

solicilos em auxiliar emprezas que

appellem para o seu altruismo, e a

qual coustou,de um rico almofadão

por elle pintado.

a A pedido da direcção, recti

ficamos que um candieiro de metal

branCo, sabido como ofi'erta 'da Co-

lonial-company, não foi d'ella, mas

sim do seu digno agente n'esta ci

dade, sr. Antpnio Maia.

Troupe dramaticam-

E' já publico que o excellente gru-

po scenico de Gallitos, que ahi tão

brilhantemente nos proporcionou

noites cheias de encanto, com ré-

citas d'um exito seguro, e que ten-

cionava ir a Coimbra, se dissolveu

inesperadamente, por motivos de. ..

bastidores, que são sempre inhe-

rentes nos palcos e mais particular-

mente nas sociedades de recreio.

Pois é pena que nem os esfor

ços de alguem, que tão patriolica-

mente interveio em nome de Nossa

Senhora da Paz, couseguissem reor-

ganisal-o de novo.

Sentimos, muito mais sabendo

que um patricia nosso, apreciavel

escriptor, que ultimamente se tem

dedicado ao theatro. estava escre

vendo uma revista local para o re-

ferido grupo levar ã acena.

Folar monstro. - Uma

das especmlidades d'Aveiro é o fo

lar, que Consiste n'um bolo doce

de farinha de trigo, enfeitado de

ovos com a casca pintada. N'umas

bódas recentes, effectuadas nos aros

da cidade, a madrinha, como é do

estylo, brindou a nowa com um fo-

Iar de 51 ovos, que media um me-

tro de diametro!

"ameaçam-Foi nomeado

apontador do caminho de ferro de

S. Thomé o nosso amigo, que aqui

residiu muitos anuos, sr. Carlos de

Sã Morgado. Parabens.

Paeeeio a Serém _Es-

tá resclwdo que em 13 do corren-

te, dia do famoso thaumaturgo San-

to Antonio, se realise um passeio

velocipedico e em carro, prom .vi-

do pela direcção do Club dos-galltlos,

ao convento e pitloresca matta de

Serem, onde se realisa uma grande

festa ao mesmo santo. Esta ideia

encontrou grande apoio em todos

os socios, sendo já grande a inscri-

pção. 0 progiamina é deVido a pen-

na do illustre chronista e nosso

pros-ado college, sr. Marquas Gomes,

: ¡ue conhece a fundo a historia mo

uastica d'aquella estancia, tão digna

de ser Visitaia.

Serem é um ponto lindíssimo si-

tuado nas margens vireutos do [me-

tico Vouga e n'aquelle dia muito

a

concorrido dos povos dos concelhos

l'AIbergaria e Aguada.

A convite dos festeiros de San-

to Antonio de Serem, partem para.

alii na quarta-feira os srs. Francis-

co Maria doa Santos Freire, director

do club, e Francisco da Encarnação,

secretario do mesmo, bem como

alguns outros membros da direcção,

afim de combinarem a forma mais

brilhante da recepção a fazer aos

excursiouistas.

 

  

   

   

  

  

   

   

  

  

 

Uimtnli “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYMO Pilll'llll CAMPOS

li FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

_

a

Archivo do “Campeão"

  

Occidentc.-O n.o 1905 do

Occidente é um hello numero artis-

tico publicando seis magnifico¡ qua-

dros da exposição da «Sociedade

nacional de bsllss artess; incluindo

um explendido alto relâvo do ea-

cupltor Fernandes de Sá. Sobre o

grande concurso hippico, publica

doze magníficos instantaneos ds

assistencia no Velodromo de Palha-

vã, e os vencedores dos primeiros

premios das difi'erentes provas. Pu-

blica ainda a reproducçito de uma

photographia, tirada do banquete ' l

oii'erecido pelo Turf Club aos ema

ciaes hespanhoes que vieram tomar

parte no concurso, etc.

Colaboração literaria de: João

Prudencio, Hernani Cidade, Auto-

tonio A. O. Machado, A. O., Rio

cardo de Souza, etc.

A'assignatura do Occidente cus-

ta apenas 950 reis cada trimestre,

a publicação mais barata do paia.

 

0"Gampeã0,. liltentrio ill scienfilici
Wrr

Aurora d'amor

(anclusãpL

Era assim n'uma preeeJ"

n'uma. inconsciencia de creau-

ça, n'uma descrença e n'uma

fêz-r-Nâo morra! . . .

E collocava-lhe, carinhosa

e mausamente. as mãos bran-

cas aos lados da cabeça; e a

seguir, n'um arrebatamento,

beijava-lhe a fronte fria e mur-

muravaz-Não morral. . . que-

rida mãel. . .

 

c*

I' t

N'uma esquadra de poli-

cia está para prestar declara-

ções um homem. Veste modes-

tamente mas com certo apru-

mo; um tom geral de elegan-

cia e educação emerge do seu

todo, da fronte ampla, do ros-

to branco e cuidado, dos olhos

escuros e vivos.

Dirige-se-lhe o chefe, e a

pequenas formalidades, diz-lhe

ser accusado de ter atropella-

do com um trem Maria da

Graça.. . .

-- Maria da Graça”. . .

interrompe o accusado, uma

nuvem de tristeza a invadir-

lhe a physionomia, um receio

doloroso a opprimir-lhe o peig

to.

- Sim, Maria da Graça,

continuou o chefe, conhe-

ce-a?. . .

- Conheço, sim! . . . disse

estrangulado, oppresso, n'um¡

ancia, n'um desespero. A mãe

de minhal. . . concluiu. '

-- Onde morava? interroá

gou, onde posso ir vel-a, a

desgraçado. que eu repudiei,

que lancei á margem, que des-

prezei como a fera cruel aos

despejos, depois de saciada?...

Que seráfeito da minha filha

tâo linda, tão linda e loira?...

- No hospital. . . respon-

deu, solemne, o chefe da es-

quadra, depois de, por moà

mentos, medir e comprehen-

der o drama que se passava

no peito do infeliz que se en-

    

  

   

  

   

   

  

   

 

   

      



   

  

   

  

  

  

                                     

    

    

   

 

    

  

 

  

   

  

    

   

     

  

  

       

  

 

  

A «Companhia-real» esta- Tambem tem estado enoom~ beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueirol, lo Guimarães, na rua de. Jesus,

 

   

   

   

   

 

  

        

   

   

         

  

                    

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

  

       

   

 

   

   

 

    

  

   

 

  

          

  

  

     

  

    

  
    

  

   

   

 

    

  

    

  

   

   

   

    

   

   

  

   

      

   

 

   

   

  

   

 

    

                   

  

                       

  

  

    

    

   

   

   

  

            

  

   

      

   

  

    

  

   

   

    

  

  

    

  

   

  
  

  

 

  

 

  

  

   

concelhos ~ ' contrava na sua presença ac- dante do referido esquadrão,
_ _ .

i de san. ousado de ter atropellado a sr; João de Sant'Anna Leiria. belece para all¡ comboios es m°d“d° de ""Íde ° q"” sentimos' o 1'"” amam-LISBOA' die““ 0“““ Vâ” á NW“ l""

'
, . , . nosso bom amigo sr. Antonio Mo Tubo 9503041¡er de 5 tubos '

tem para_ doente em tratamento no hos- 7( Marchon ha dias para pectaes, do Porto e d esta cl- ,em dos SAM“ 455m_ (1mm ,O mb“ 86,300 u taserem arremat..d ›s poi-quem

. Francis- - pital; no peito d'nquelle ho- Lisboa, mu contigente, com- dado, e tambem a co n'panhia Desejamos_¡¡,'es prompt" ,um ' _,._ t. _ ' maior lanço olierecer acima

êaeggcfm ' mem que, agora reduzido á posto de sargentos, cabos e do Valle do Vouga. belecimento,
li95|1011$ílhll|llílllü íllllelil das suas respectiVas avaliações

em está); inferioridade do cocheiro, fôra, soldados e corneteiros do regi- X Na proxima quinta-fei- 6" Realm“ 3° 0° (10'11“30 P“
varios bens mobiliarios e ob-

. _
d h dr f - 24 ñ d ,O d l- _ sado, na egrejs. matriz d'esta villa, ' '

dlrecçaoi . no emtanto, um os omens mento tn antena ,a m e ra, o corrente, rea isa Ie em 3 ,mm d“ d a eo em_ u “van o", _tectos,pretencentese arrolados

rma mais ballos da sua epoca, um _das acompanhar a força de infan- a pomposa festividade do Cor- são do ME,z de Maga'e'qw foiupre_ SH ”rfemmmp “Wi "ado áquelle fallido. por virtude da

lille¡ ao¡ l homens que annos antes tive- teria, que em breve segue pa- po (lu Deus,_a expensas da Ca -cedida de nove“ e sermão Pe“, E (im, lí; mm wuendor Lã?? ,ms faut-ncia das firmas Carlos da _

mara municipal, haVendo dc distincto orador sagrado sr. revd". em, ¡nc0,,tasg,m,|,,,,mu ,,,,,.,,U,,,,,.¡,, Silva Mello Guimarães e ir-

ra nomeada pelas suas extra- ra o Ultramar, a render outras

_ vagancias, pela sua riqueza, forças, que se acham destaca-

pelas suas aventuras, uma das das em algumas das nossas

quaes fôra seduzir Maria da possessões.

Graça, a quem amara com ex-

tremos de affecto, ainda que

momentaneamen
te.

E attonito, á aventura, to-

mou a porta e sahiu.

i

faculdade de raciocinar que o seu mãos, d'esta praça. Pelo pre-

°8rg° “mg" e 'mPõea e “'81“. a* .sente são citados quites ¡ner in-

suas lamentnvl-is amargor-as na dif- ,arguidos incerto“ no ¡ du_

ticil destruição dos grandes e irrepa . P U

cto da arremataçao.

raveis erros que o ro leam, sem que

rasgue o tnvolueiu ténne que rcs- Aveiro l de junho de 1909.

guarda o rosto. Porem, o meu mo-

do de analysar placidamente sem

uma exaltação, este cerebro por

cultivar, levavme a etêr que não

haja mais do que uma apparencia

de intriga; pois que as minhas im

pressões da sua personalidade pa-

recem demonstrar me que ou elle

não tinha uma determinada venta

de de faltar á verdade, ou se a te

ve n'um momento de excesso, im-

mediatamente se arrependeu, por-

que me não convenço de que a sua

sensatez e criterio insista em sus

O Di . d tentar um procedimento tão injus-

c a' em“ o' é quem tem de to. . . O excesso da minha indul

se aguentar n'este colossal balanço . d . Â .

da dissidenois, na corda bamba». gafe“ e”” ver esta que.“âo h

á qnidada sob um pinto de Vista que

padre Bizarro.

Anadia, 4 de ninho.

O sr. Antonio Cabral, á falta

de argumentos com logica com

que possa defender a tristissims

situação em que se acha, des-

de o primeiro dia em que começou

a atacar doidamente os dissidentes,

no numero do seu Libe-rrralde sab-

bado p. p., n.“ 2:147, os joruses

que os atacam, e são esses, os se'.

guintes jornaes da capital: o Seculo,

a Lucta, o Portugal, a Vanguarda,

o Jornal do Commercio, o Pat'z, a

Liberdade, (até esta, coitadinha!...)

o Correio da Noite, a Republica, a

Epoca, o Liberrral. . . dos tres car-

rapatss.

E termina assim:

manhã missa solemne na egre-

ja do Coração de Jesus (extin-

cta Sé) e pelas 5 horas da tar

de sahirá a pomposa procissão,

em que vão encorporadas, en-

tre as irmãdades da cidade',

as populares imagens de S.

Jorge, com, o seu estado-maior,

e S. Christovam.

Abrirá o cortejo toda a

força. disponivel do 3.° esqua

drâo de cavallaria, e no cou-

ce, após as auctoridades ci-

vis, militares, judiciaese ou-

tras, seguirá of regimento de

infantaria 24, na ua maxima

força.

E' esta uma das procissões

que chama á cidade mais nu-

merosa concorrencia de foras-

lnl'ormação estrangeira
M

  

VERIFIQUEl-O Juiz Presidente,

Ferreira Dias

0 escrivfto do comznercio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

Gratificação de

100$000 reis

DA-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

o feminismo e ao lu-

cia. “Motuca
-As sutl'ra-

gistas inglesas são realmente en-

cantadoras. Agora deram-se a fa-

zer uma pittoresca propaganda
do...

socco, e o processo que adoptaram

é realmente engenhoso.

Em um dos dias ultimos reali~

seram um comício em Krightsbridge.

Depois de terem, em discursos In-

llammad s, redito e repissdu o que

pensam do actual estado da socie-

dade inglesa e dos homens que a

governam, passaram a um salão

onde se elfectuou um. .. especta-

culo cinematographicol
E então

I'

Manhã brufnosa d'outo-

mno. Ha nevoeiro pelas vias

urbanas e ao longe o mar

é occnlto. Pregões quebram

aquella tristeza dispersa; vagos

rumores eccoam lá para as

bandas dos bairros operarios.

Assim cêdo, lagrimas a despe-

nharem-se da impassibilidade

longinqua do ceu, uma aragem

          

l
a

ü . fria aVarar 0 smgelo remetido ahi é que foram elias. its fitas ten-
Coitado do m_ Cabra, ue

1 dos viandantes que bUBOMD 8 dlam 10d“ a 933W“ 3 força rem" teiros, e, se o tempo o perunt- à““ de argument'os com qui: p'os_ possa acarretar alguns momentos ao“ que façam o commercio

fio

a ulua e a revelñra
da

é ve- “a defender-se_e muito mano. ata. de alento BO espirito dFGBBe Cidadão
ma..

nero artis- . . t mulher sobre o macho Vil que lhe h t b -d _ f . que infructifersmente se debate sem ç .

5 _ opprtmtr as creanças enras . , , _ _ n am am em, em cresci o cai,- az uma lista em columna
. sa bos banca (o ueestá o.

eo¡ qua
h. nao deixa fazer tudo quanto as eu _ d _ é vem“, M_ ,h d . l. “aguas, contra o seu enfraqueop _ P _ q Pl'

ioeiedada que despertam para ver sa lr canudo"“ sumagüm ¡nvemam numero, animou_ o, como d ,.p a ã Bl'ñmalsá Barten- mento ¡Mangoth
h,b,do por 16,)1 desde que was_

incluindo os paes, lia uma rajada de dó" nas suas tresluucadas phantasias. A costume n este dia, Aveiro, e até“? “mn”. t““ em 1“" Posto o que dei .o dito, eis oque sas informações resulte a ap-

› do e.. a envolve¡- o espaço. pellicuia que maior enthusiasmo dando grande impulso ao com- Negrããzeãi:: ?Base algum¡ das_ possuo dizer na minha simples lin pmhenção da mas“ phospho.

Simao: Na enfermaria do helpital, “013%“ lo' 3 segu'ngãêa "a“ se mercio os grandes ranchos ri- honra p“. a manancial_ _ _ se el. glzãem ágêma 4° “Hum“ beco de rica. com multa para o de“-

_ . -
umaraau - o-

.. . 1. ' ' ' __ _ _

me“ d¡ ¡Ilumiada ainda, entre um ho» um coumcwl: 5,03% surge um Poli_ bemnhos. ' la fosse constituida de nullldades, ::m qãebrfg: !raftàílgrà(13'80“51.: quente nao ¡nfenor á grana.

d°_P¡“|l- mem daspeclo dOIOr'dO' Pára ceman de estatura collossal, que A 'comlfanhla'rçal'_ref°r' certamzntednãol'°Í$ Premal) uma davia, antes d'isso, desejo observar- cação Promi'ulda- Quem 8°“"

primeiros em frente da cama n_° 34 ou pretende dominar o tumulto. Uma ça os combmos ordinarios, a :Pfgf'çhfa 3 a 07 :131233 00:11, lhe que o meu “aqua 0mm e cor_ her da “menú“ de mas“

ovos. Pu- de, morta, livida, um sulco de rspariguits, franzinae tão pequena fim de dar accesso aos numero- ¡oarça'morzlessãecgmmzesó :r a? recto, incapaz de sustentar em lu- phogphorica, dirija-” a Bar-

d° um' . magna a “ngm-.lhe ag faces_ que o policeman facilmente a ¡'ne- aos forasteiros na¡ estações v¡ esmaga os &oqmbatentes' _o prime; cta acesa um sdversario desleal, Bardo José de Carvalho ru¡

b““iuefñ
- M o G terna n'uma das alg|belras da -ar- - h f '1- d _1h - - ' P não tem tido ntem tem por tim ri- . '

desceu a emhm ana ra
._ sin as ac¡ ¡tan o es assim ro impulso.

.
d B ' d

'o' om' . ç ' ' 1 13a dBÍeUdB 09 amoulladOS» 0309“' . d' . d M .t d f d ã dicolarisar desdenhosamente squel as _ am", "ea“ e¡ “de de

sm tomar Q“-Moelha Para?“ e] as mf““ rando seperamente a intervenção a V1“ 3 á (“da e' ;lêogfinemf ::2:36 avg; ?I'm le que querendo [enntame (1,, de. Aveiro, antiga morada do sr.

lhe uma mão, e W, arquejan- da austeridade. 0 policia ordena
_ ' '

. ' ' ploravel situação em que se collo- Picada.

::i 1°:: do em soluçosz-Perdoa-me!... que às Betire, e araparigql regalci- Mala' da plovulcla ?gefê'ã'ãgaâüeàow'Jggllíenâz
con, não pôde de maneira alguma

é”“

, n - o t “me esconde tra. s ois questionam. en o-Se
' . saliir sem que fique ferido de mor- ' t '

O., Ri- Depms concen r , desacatado o agente da ordem dis- Dos nossos correspondentes perguntar ao lavrador se lá “lá a te o' ue será devera l P h

_
, . .. . . s lamentav l.

o "nto eo?) as maos' amami". põe-se a prender a rapariguita, mas
“e'slf'imns” (os “me mms' '1) Sdi (lille o proceder mais digno d'uem A

tente cus- Pelas 1anellas entram ratos esta. dtum 331,0, ,repbme ao pes_ Ovar, 2 de junho, d op agora parece-nos ecossião coração generoso a bem formado

"mam,- frouxos de luz, @luz dO 013 coço acabando por 0 atirar 30 Chão. 0 nosso dedicado amigo e con- e se arm“" com es“ Situação pela sua educação é tomar or mo. ARTICIPA às suas

do pai¡ '
d .' , l , B l . E D desgraçada. Tome o governo qual- ' p , m

. rea¡- da atmosphera. Passa os subjugando-o comp semen e por terraneo sr. emiro rnesto usr- u" medida “e "nha remediar delo as palavras de Jesus Chi-isto, ex. “ freguezas que

; _ momentos levantada e vê a meio d'um passe de ¡tu-Jitsu, que te Silva distincto tenente do Ultra~ gate "nda [ga, que perdoou todos osinimigos que o já_ recebeu o¡- com_

SülellllllCt mb A ,ma .ente um os assistentes delirantemente ap- tramar que se salientou com cura- Ug d ' - cruoilioaram, e a dizendo que llias 1 t t d p -

Mwwwu a' 8.““ a d plaudem... 0 lormidavel homem gem e denodo nas campanhas da ma as ea“” que mal: 00:' perdosva, attribuia á. sua igno- p e O O o O seu_ sorudo

°l°râ°i “b"'lbe em Wu" emprega todos os esforços para se Guiné, ein 1908, acaba de ser lou- “fremé Pa" ã aggrzvrglendo a rancia o mal qua lhe haviam feito de Chapeu-5 enfõltados e

|0r A de pac e em magna de luto"- desembaraçar do seu mtcroscopmu vado oflicialmentc pelo sr. ministro ::':S'füâñzzlãoa'hâ ::0; 1:1'“?mãe' E o meu contendor, assim cuno por enfeitar. sendo estes

Minha 51ha!--- bñlbucíasper- “versam, mas nada consegue. da marinha. _ _ . ' '. nós, embora uns mais que entres, modelos re reduzidos

doa-me tambem! Ferido e des- Tem 09 “3008 e 39 Pernas comple Ao valente otiimsl e familia os b O "th quê sã vende 3" ft; todos temos defeitos, e todos neces- das melhore? casas- d

. u ado _acommme a t,- ago_ temente manietsdas.
nossos mais sinceros parabens. “and a c ;o a ag“ .e u' situ-mos de intiulgencia_

. . e

P"“t s* ç - '. t ' l Por ultimo, n'utn esforço supre ¡ICompletou no dia l do oorren- gua' ç "uma“ hr'. e a' m"“ gar' Porem, aqui existem motivos Farm' ass“? como rece"

a crean- ;a ?1“ 'mto a mor e na “sm“ mo, quer libertar-se das prisões te,19 primaversso nosso amigo Al- 3:, a“ vez“ e ° em' “me“ un' mais elevados que me decidem a beu um SOI'tldO de üóres

t n'uma el' 08 a eu P33- - - Per 08' que o reduzem à impotencia, mas vsro Cunha Farraia filho do tam-
não srdoar o en ano intolerav l e mais arti 08 ro rios

lhee concede-lhe a paz, o hal- a rapariga taes coisas faz que aca- bem nosso dedicado ,atnigo sr. Au- E??? genezzaue ;nvpuçnucm'
ou apvontade de gintrigar porqti: para, confegc 01211531- os

¡.¡nhon Iamo supremo d'um amor que ba por the arrancar os braços e as tonio da Cunha Fsrrsia, aeredita- ::É ::à e: vâiãsltzrmàão" P53; encontro no seu erro um caminho mesmos

'
- pernas como a um fantoche gro- do relo'eeiro d'esta villa. '

15 d g' ' '

'3 bm“- deuprezol¡ . a avion¡ bemdlta tesco. .
Ao Jnosso Sympathico amigo en- "ndefr nem mesmo barato' Porque ?almeitiãudz ::fragilifrsiii 'Zildtdliii Executa' por qualquer

eça; e a que “ml“cmm"" ' ' Não se calcula o effeito d'esta víamos sinceras felioitações ñqà” 'm bemdasseme, ° pelo' de dade de palavra. e para evualmen- ñgumno que lhe seja'

,mentor I Na pequena capella do 03- fita. Quando o collosso, depois de 3( Acha-ae a concurso o logar l° (awe gi“: ° mad' é ,“ã° °° te ostentar a sua reputnçr; de ho- apresentado.

i l miterio espargiamcee litanias rebolar pelo chão, fica sem pernas vago de official, da camara d'cste ve“ .er ° “n ° q““ (É ° Mud.” mem de ue nós todos tanto care.

t e mur-
,

I _
presisa para com essa importancia q

1

em suñ'ragto dos mortos e pe- e sem braços, o muilierio deltrou. concelho.
,d ' t | . I “mos

Rua. da Costeira.

' ' que' l e. a O ¡mmenso ea miavs_ 0 jornal onde encontramoa esta e( Esteve ha dias n'esta villa, ea ;r urãendes “ompmm'sãos' . Humilhe.” por isso e ,Mende .

° p ç , p . noticia refere que as feministas in aonde veio de visita á. sua illustra- ã fe“ e“ ° 5° Zum“ wall““ sem “119x565 á, verdade: e ,em per (PM mm' a“ Pb““lma Aveirense)

se a natureza n um agonisar glezas fundaram uma “com dejiu_ da “mais, o nos“ pmmecm mm_ ç c rigorosa por to as essas ennu- da de tem o vá ubuoameute re_

a _
. randloso .. - . - 's - meras tabernas, hospedarias e até p ' P

AVEIRO

,e poll_ augusto. “Nunes B' t gautzu e outros Jogos destinados ao go sr. José Pinto dos bantos, un- d , . , _ d .' tratar-se do que disse, porque o seu

¡ de crepusculo pacífico esanto. desenvolvimento da força physics. portanto proprietario de fragatas “05 g"“ e“ mel” O' e el.“r'do' decoro o exige E a ora além de .-

eclara- D. d ü d i A pellicula s que nos referimos é no Tejo de Lisboa. SP “tm n“ Pnnmpn” “dade“ roteam- emanán dg ,d d d

modes- 'a e "a os" ' ' . - -_ w - - livremente, por conta dos vinicul- P i e a "Ã"- a ee .a Tambem na mesm

destinada a exaltar a audaCIa fem¡ Este nosso amigo Já regressou . h . moral, contra as suas intoleraveis
a'

) apra_ Porto, outubro de 1903. nine¡ provar que a mulher, quau_ aqua““ cidade. torssd, o vtn o plus. :5th qpeàram deolarações no peñodico repubma 08.88. se recebem tres O.

Elegan-
ALEXANDRE PINTO. dpj têem ebrercitada, ptlâde com faci- a( Vdae'já utm pouco ¡uetiàoãdos ::à a' P"“ ° “I el' “5 a ° a no, reconheço em mn“ o muito e quatro _àmspedesn tendo

do seu , . li a e su Jogar os co Ossos que se seus pa eolmen os, o nosso e ¡ca- ' . dever de me declarar imcompati- muito ons aposentos i

t' m tmon
_ d ' _ - - E a saude publica tera tudo a 7 . ~

-

do e e e 5 É' mt:: ::12' e esta** " “só L““ d“ S"" ;3:21:53 arrasta,.qu Preço °°mm°d°s~
n

u . A
- -

88

as Olho“ O Creme Simon nao é gordu- parem-lhe pela volts. _ _ 3( E' no proxmo dra_ 29 do 3::: [238:: ;2:21:53 à:: (z. É“, que no mesmo logar se vá. retritctar
"'"

tantos n10_ cria "09°- DlBSOÍ' Um elephante 'lotl- corrente mes, que se realtsa a 0x- ' p q d f d' d.° a a do que aim-mou_ Vindo eum_ ás

tefe, e a W“ “dm"'v°lm°“°h n", “3.“ mn da ¡aveia-No jardim zo- oursão promovida pela briosa «As- me“: 'em ° “É“ d° É' m' a 3°' ,mas ordem_ __
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' '

e to a a gente. ac y azia a ll- ae gran s animar; o nas ncs-
' u

_ .
. .

. .
__-4

____
-

Noãlclassõlãnmargã dades. Nao havm nenhum Visitan- sas formosas tricamnhas.

çaPl. . . ° combo") “É“ I ,a ma“ _ te que deixasse de o afogar, dan- 3( Os srs. Ferreira Brandão & Pastilhas do doutor -
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' ¡.r' commandante de cavallaria 7, na em signal de satisfação. Era do. menticias A Varina, d'esta villa,
8 rnuuuon can't-sur. _ Prtvüagiadoauctoroadopeto .

l "031.0 n José Celestino da su" cil como um borrego. com a filial na praia do Furadouro, com 89110 VITERI
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e o pet-i ' . .ñ d . à' fla dias, porem, nasceu um ele- acaba de offerecer a todos os cum- Emas gabam_se mas não
“15:21'

que Velo Ver' ea' _ a "18 "19 ° phantesinho, e Becby foi esquecido. merciantes d'Ovar, um formosissi. teem razao a FRANCISCO m Luz a Fil-“0 ”intimando.

Graça do' '301'“t” e ml““ PNQ“ do Todas ss atteuções se voltaram pa mo catalogo. contendo os preços fi.
. Director technico-Augusto Goes duaudopublícc

coube:
3.' esquadrão do seu regimen- ra o seu pequeno. . . Eram para xos de todos os productos labora- PASSEI12annosae

mpodercum. i Rua dos Menoadoms

to aqui estacionado, cuja dis- elle 39 cano"“ e 05 doces 00m que dp¡ n'aquelle ¡mPOI'lHDte estabelev prir os meus deveres de ho- ,NERO
E' o melhor toulao e .

_ o¡ lina e adiantamento achou dantes 0 mimoseavam Bschy prln- cimento, que dia 8 dia, Vê esta no- mem, sem gosar o que a vida tem .
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A mãe 1880 mimo bem ¡mPTGBSIOMdO a tromba, rugia, maltratavs os cres- realmente. os productos alli conser- cupaçao d'obter cum_ Varias da. . mçfãxxàlx ::gífetfêftfài - financia desenvolvo-sc
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' concedida, o capitão eomman- Gulptlhar”. 0011081110 de Gala. David Rodrigues da Silva. Deposito central-Vicente Ri- fallido Carlos da Silva Mel-
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'i cente Ribeiro & 0.', rua dos

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

. »mewonenunc“000090033.

OURIVESARIA E RELOJOARIA
Q.

D

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

11000 kilos . . . . . . . . .6;000 n

ENHURA devidamente

habilitada encarrega-sc

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.“ 22.

ATTENÇAO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs 6 quartas e todas sa O Preços sem competencia

febres dos climas quentes cu- o
mm.“ ram-damn“ e para 5:“ÓÓÓÓÓÓNÓONÓQNÓOÓNÓÔÓÊ§

sempre com o c
.

FEBRIClL TOSSES
Nenhum caso conhecemos As tosses, rouquidões, bron-

em que tenha sido preciso em- Ch'tesil ?mamãe-9» miguenma

pregar mais de 00un UC le, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

llll FRASCO PARA COMPLETA CUM. ?$500 apparecem com o uso dos

_ , _ inco-mparaveis Rebuçados mi-

Exngnr o sello _ de garantia ¡agrosos_

com a palavra-literz-a ver-

melho.

Quinze annos d'exito se-

_ roei'n'nt 't br'lh t'- 210 é' d ' ' l c 'Pedidos ao deposito: Vl_ gn l errup o, 1 an e r ns, ea a caixa,peo or

cento Ribeiro & 0.', 84, rua

mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-

dos Fanqneiros, 1.°-Lisboa.

suspciro testemunho dos mi- ?das as pharmacias.

WW

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovasparacabeçamar.

ca Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar.

ca Vitara'

Comprar sempre o bom

porque sae mais baratol!!

Pedidos ao deposito: Vi-

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO
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Objectos de ouro e prata de fino gosto; crysiaes goal-noci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

ñnas e relojcaria completa.

Officlna com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

Q pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

quer objecto de prata.
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lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o_ demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

   

   

 

nennen e
LEGALMENTE HABILITADA

 

DE

* Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.a e 2.“ reservas. Des-

Fanqueiros, 84, 1.°--Lisboa.

as ESCOVAS DA MARCA Viteri

são cosrnas n NÃO cannanas

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

u, INTERNAS . l .

HemOPPllOldes “TEEN“ Avenida llenio do Honra (em frente ao Mercado Manuel Firmino)

AVEIRO

Estabelecimento Hidrologia Wine Salgadas

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

ALIVIO lMMEDIATO E CURA RA-

PIDA com o-Laxol-SUP-

POSITORIOS 1-: CRÊME

Unico tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri-a ver-

melho.

Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos a:

ar livre, casino, estação telegrapho-poetal, etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginoeas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Ilo-

tel, Hotel do lol-te e Real Hotel do Avcllameo, to-

dos ellcs muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, D. Fer-nando, Gruta

Maria Pia, Grande Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gasosa c bicarbonatada sodica,

natural, é cxcellente agua de meza.

Caixa de 12 suppositoríos, 700 reis

Pole de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

Yacnnm _oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

  

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorío e deposito da Companhia, rua da

Cancellavvelha, 29 a 31--PORTO.

AVEIRO PORT(

   

'atrai-c americano, caiu de

l latas . . . . . . . . . 35180 35150

Agua-nz de 1.' qualidade,oai -

xadeilstu. . . . -.

Gasolina de i.- qualidade,cal›

n de l Islas ..

M650 3¡560 Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

à 0.', Lar-go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

 

3.5309 osoao

Vocuum Oil cnc-upar

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

O

..ÊCOXOXOX

 

P. S_.-_Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d esta formosa estancía. resolveu só permittir

o soco dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.
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:Estação â

de

verão

_Tecidos d'alta novidade, em algodõss, las e scdas

pantanal!, tustões, etc., etc. Numerose sortido e_u cintos de pellica e d'elastico. luvas,
toques, sedes, ruches, tullei, gatos, plinés, rendas e muito: outros artigos proprias da oocasiao.

¡3.8.!

numeroso sortído
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(Registados)

Combatem o fastlo, a azia, e gas-

! Fabrica de Piroiitos

I EABRIU já, conti-

R nuando o fabrico da

saborosa e niil bebida de ve-

rão. a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

O.

l

 

“Sonza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Roni-a de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na .America do Norte. Pran-

çn e Brazil. pelo perfeita manipulação

e emenda dos seus productos mednoi- - 'v

uses.

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a. laryngits;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda cu ohronica, simples ou astbma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Curaincontestavelmente a asthma,

mclestia diHicil de ser debelads por

outros meios;

Cura admiravclmentc a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3_ frascos, 2$700 réis.

Estai Ind. Pintannn.

i PÁSTILHÃS DA VIDA

tralgia, as nausess e vomltos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a flatulencia

c a dilatação do estomago. São de

grande efñcacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, :$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

i'll! PlillllS Siitllililll
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestincs, dos orgãos nrinarios;

Molestias das

crssnças;

Dores em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o llvro=«0 _Novo Medi-

cOn-:pclo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctcr. Preço: brochado 200 réis,

suceder-nado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas dc di-

versos tamanhos

senhoras e das

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2.8160.

1 Frasco com tintura 3 ' cu 5.',

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comtrituraçào 3.'; 700 reis;

duzia ?$560

Véde os Prercsecrrentes, o Au-

xilio Homeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaciss e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catharina, 1503

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitame-nte, a qualquer consulta por e¡-

cripto sobre o tratamento e applica-

ção d'mtes remedios.

.8080.31.38.XOXCXÔXOXÓXOXOXÓXÓXÓXQXQXOXOXÓXOX@QOXCXOXÔXOXOX

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem em exposição n) seu estabelecimento tolo o seu

para a presente estação:

, para vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves d'algorlâo em cassas,

mitaiues, blusas bordadas, saias de baixo, soubrlnhas em seda e algodao, collstes espartilho, meias. ping“

. SABONETE iBENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

moscaexoxcxoxxxexcxcxcxcxcxoxoxoxxoacmmeucxcxcxoxcc «

  

nsnnononn nnnno

'an ELEGAIITE,,

lindas e confecções Camisarin e gravatarin

PUMPEU BA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-

to e Lisboa.

. l'Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réclame a 16600

reis .

Sombrinhas claras, de fantszia, desde 800 reis!!

Lindíssimo sortido de voilee, csssas. granadines, fou-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em Iii e seda.

Blusas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastlco e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de game, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, gunpúres, gazes, ruches, plisses, sedas, galões, entre-

. meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos mcdêlos, de

puro linho, por preços convidativos.

A Perfumarias Bijouterias

Precos medicos

 

Além d'eete pão, hs outro

de mais qualidades. Pão doce,

'q CABA de installar-se palitos de manteiga, pio l'llls-

uma nova. padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicilios, l

das as condições liygienicasntem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou- Em* Pão: como um““ O seu proprietario agrade-

ex.'“°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ a¡ pessoa¡ que o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem.

fabrico especial que nâo é

azedo. José da Silva Mattos.

_EM_ s. P.

MALA REM. l'NGLÊZA
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PAOUETES CORREIOS A soma DE LISBOA

AVON. Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 28 de junho

Para aMadeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de J-.neim

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 26 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

r ) r h ›

Rio de Janeiro,

_ 386500 rõis

D Rio da Prata 405500 n

A BORDO HA GREADDS PORTUG UEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma.-

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

cao' .AGENTES

NO PORTO: EM LISÊSOA:

TAIT 8: C.° JAMES MWES & C.° _

19 Rua do Infante I). Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,

O

XOXOXOQOO

ll, [lua llendes Leite. 2l

56, Marcadores, 70

AVEIRO
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cambraiss, voies, baptistes, fonlards, nanznckes, chhires,
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